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Temes ouvido fallar ení grandes dili­
gências e ac.tividade por parte do

Governo e seus delegados, para se abas­
tecerem de cereaes os mercados pu­
blicas. de modo que se ponham diques 
d torrente ambiciosa doesses especu­
ladores, cuja insaciabilidade d’ouro, e 
dureza de coração é ,taj!? que nem os 
gritos da fome, rçem as lagrimas da 
ibisen.Tas teem coinmovido a patentear 
às portas de seus celleiros, onde mo­
nopolizam o primeiro aUi^epto do.hçq. 
liiem..-— ò pão 1 í

Temos, é verdade, ouvido fallar 
uma e repetidasvezesdelaesdiJigen- 
cias , porem , pelo que diariamente se 
observa , ou essas diligencias tem fal- ■ 
tado, depois dp Decreto, que abriu, 
sem,direitos nas alfandegas, os portos 
do paiz" aos çereaçs estrangeiros, o,u 
^odos os esforços da Auçtoridade tem 
gido baldados e. infructiferos.

„N° primeiro caso, o que podemos 
concluir é que o Governo decretou uma 
medida sem intenção de que ella fo» 
se executada , e então burlou e escar­
neceu mais uma vez este tão malfada­
do povo, que, por ser como é tão bon­
doso , digno se torna de protecção : no 
segundo, revela-se uma completa falta 
de confiança no Governo, ou a sua iné­
pcia^. óii,a inefficacia da medida.

Se atiendermos ao que pelos or- 
gàos ministerjaes se tem dicto sobre a 
lollicilude dos Ministros da Coroa a 
respeito da subsistência publica, tão 
efficazes tem sido os meios empregados, 
que alli se apregoam . que a serem ver­
dadeiros , ter-se-hia sem duvida senti­
do ha muito o seu proficuo resultado 1 
Escutando porem osjornaes indepen­
dentes, esses esforços nào tem passa­
do d’tima mera apparenciaje nós pelo 
que observamos n’este Districto damos 
mais credito a estes . Ha alguns me- 
zes queappareceuo Decreto, eo tem­
po que tem decorrido ja é bastante 
para que se verificasse e conseguisse 
o fim para que., parece, foi promulga, 
do; mas o preço dos cereaes, longe de 
diminuir çpjpo devia, pelo contrario, 
de ilidis s« eleva; os monopo­

listas vendo que o proprietário, acoçado 
pelas necessidades da vida, ja não com 
serva milhoalgum, que tenha colhido 
nas suas terras, e que o mandado vir 
do estrangeiro mal chegara’ para o 
consumo dos habitantes da Gidade do 
Porte ; esperançados demais a mais 
n’uma pequena producção e ma*  colhei­
ta rio anno corrente, aferrolham de 
cada vez mais as portas de seus de­
pósitos, contando vender o pão por 
um preço ainda mais subido, do que 
aquelle a que desgraçadamente tem 
chegado ; esquecendo-se, parece que 
de proposito, de que especular com ã 
miséria publica, alem do ser anti-so. 
siaL é irreligioso.; faltar aos deve­
res para cora o proximo, e para com 
Deos —Ha homens para tudoll

Ja’ que do estrangeiro não tem 
chegado até agora cereaes bastantes 
para se extirpar o grande mal — a fo­
me— que ja’ vai batendo, não só a’ 
porta dos miseráveis, mas a*  de todos 
os quê não são abastados proprietários, 
é preciso adoptar medidas extraordi­
nárias, as quaes o Governo, se previ­
dente fosse, ja’ devia ter estudado pa­
ra apresentar no momento da grande 
crise em que nos achamos.

Çomo amigos da paz, desejáramos 
não houvesse violências; porem, se 
este estado de miséria continua, te­
remos a lamental-as, o que não acon­
teceria se em seguida ao decreto so­
bre as subsistências o Governo tivesse 
realmente cumprido com os seus deve­
res, com os deveres d’um zeloso pae 
e prolector d’um povo, que se acha no 
mais completo abandono.

O milho chegou n’um mercado 
d’este Districto a 96o reis o alqueire; 
o pobre mosirou tendências de pro­
nunciamento; houve quém receiasee 
a anarchia, e o mercado appareceu 
de repente abastecido ! Nesta ci­
dade ha poucos dias tem-se vendido 
a 720 reis: famílias que nunca experi­
mentaram fome são hoje victirnas 
d’ella: será mister recorrer à anarchia 
para acordar o poder do lethargico 
somno em que dorme? Em què con­
siste a sciencia de governar? consiste 
ella só por ventura em lançar tribu­
tos sem consultar as forças dos con­
tribuintes, arrecadal-os, e consuinil-os ? 
em crear empregos com pingues orde­

nados*  sine cítras, par*  accommodar pa. 
rentes e afilhados, e em estabelecer lu. 
xuosas secretarias, e tribunaes desne­
cessários ?

Para governar desta maneira não é ne­
cessário ser estadista. O estadista previne as 
criees, e conhece-se nas arriscadas, quando se 
acha nellas involvido , providenciando para que 
ellas acabem, ou pelo menos para que seja 
pequeno o mal que delias resulte. O pobre 
carece de pão, é preciso dar-lh’o; o proprie­
tário carece de segurança, é mister garantir- 
II»’*: medidas para que ao pobre nio falte 
aquelle, nem ao rico esta, «pelo que bradamos 
agora, no que julgamos fazer um valioso ser­
viço a nossos irmãos a concidadãos.

a Quande a necessidade entra pela port*  
salta a virtude pela janellan; e em presença 
d‘esta maxima de eterna verdade , se o Gover­
no não tractar inuilo seriatr.enlede proverás 
necessidades presentes do pai», ó cri um é cer­
to , e então desculpável: o roubo será em maior 
escala, por que será necessariamente maior o 
numero d’aquelles, a quem hade faltar b pão; 
c em tal cazo a punição, longe de ser um 
acto de justiça, será ua immoralidade.

O modo de diminuir osèrimes não con­
siste só em os castigar, consiste principalmen- 
te em os prevenir-, e se da fome nasce uma 
grande parle d’elles, é claro, que o governo, 
a cujo cargo está a boa direcção da sociedade, 
deve estudar e empregar os meios necessários 
para a apagar;do contrario faltará á sua mis­
são.

CAMARA DOS DEPUTADOS.

Sessão em 29 de Janeiro.

Presidência do snr. Silva Sanches.
A’ meia hora depois do meio dia,- 

estando presentes 68 snrs. Deputa*

A acta da sessão anterior foiap- 
provada.

O snr. Presidente declarou que a 
grande deputação encarregada d’ap?e- 
sentar a S. Magestade a resposta ao 
discurso do throno, veio de cumprir 
os seus deveres, e tem a satisfação de 
declarar á camara que a deputação 
foi recebida por S. Magestade com 
a sua costumada affabilidade.

A Camara ficou inteirada.
O Snr. Castro e Lemos mandou 

para a mesa a seguinte declaração de 
voto assignada também pelos snj-s. 
Antonio da Cunha Sotto-Maior, Anto­
nio. José d’A vila, Antonio Correiíí



Caldeira^ Jôsé Silvestre Ribeiro, Barão 
d Al-iqejrim,.Lxaiici.seo de Pa t da-Gifrs4.ro
e Lemos. Joaquim Honorato Ferreira, 
Rocha, Carlos Bento, e 1’intp. d Almei­
da:

i< Declaramos que na 
27 de Janeiro votamor 
risse na resposta ao ,<discnrse, da 
Toa 1 ® .

sespao do .j 
que se uise--jj 

na resposta ao discursa da \Co-L 
o additamento seguifire do snr8 
utado A. J. d’Avila:
« A Camara folga de saber que as : 

obras do caminho dc ferro de lesle con- ’ 
tiniiam sem interrupção, çXspera ique ’ 
as condições do contracto serão ctrm-■*'  
pridas tanto em relação á const nrcÇ.ão 
das obras, come ao tempo em que.de- ’ 
venueslar. .concluídas..__ ______ . _ .

11 ,e j

Mandou-se lançar na acta.
A correspehdencia téve o devido 

Zr X / vXX U"
O sr. Presidente declaroti passar-se ' 

á primeira parte da ordem do dia.

Eleiêdío da Commisstid especial, quê lia 
de.-dar o seu, .parux*.  sobre a ■ 
ta do governo ácerca das su.bsi.slen-

ÍM® ° «80. “•“* ô aeítjtn 
2S6i'ud»iJ o (4! nal&icm geaoux 

A cotnmissão é de 7 membros.
; íkiirido o escrtuinios verificou-se 

terem entrado na ama 74 listas, esà- 
hWamlW^fctófe‘,i:■»»'«« •»« •*>.  «nvtlnoa » ^asÍT» 
Os Srs.
otcíoq D .ajitratn zsd 

Casal Ribeiro çom 
José Estevão ... 
Novaes.....................
Moraes Soares... . .

Vo’l-08.
b-w;isí:/ O^CJ

q -gqjíí

- |6Ó

GO

ttvoti

Nogueira 'Soares
Barros e Sá .. . . . ... .WiaW41(,____ _ • »7

O sr. Presidente declarou que se 
passava á segunda parte da. ordem do 
W-rs o ■- ,‘mç.irmq' b osso kj m9.

Continuação da discussão do projeclon." 
102, sobre recrutamento.

' . Procedeu-se á votação do artigo 
4d.4jçipnal do Sr. Almeida Macedo, e 
■Verificou-se ter sjdp rejeitado,por 43 vo­
tos contra 28.

A ultima parte da emenda do cr. 
JostF Maria d’Andrade, foi rejei tada, e 
aPPJg>váda asubsúlutçfio dqsr,. Neguèi- 
ra ooarési.

Tambem.se votou a parte da pro­
posta do snr- D. Rodrigo, para que ®s 
voluntários sejam isentos de reseova.

Foi rejeitada. ' > • *
Entrou em discussão o artigo 9. 
O Sr. Nogueira Soares (sobre a. 

Cf.‘)e4n) se discutissem GQBjitncta- 
iriénté os artigos 9— 10 —-■ H ’e 12.

Ribeiro mandou pa- i 
ra a mesa uma proposta ácerca do jq- • 
censeamento. ‘ '/j. »■ I
íiiiiflnÃ 4o Sr. fogueira Soares 
para que se discutissem coiijuqcpjmpXi j 11
te os artigos 9 
constituem o capitulo 2. , foi adruittida 
a’ discussão.

Ta ínbem foi admiti ida a seguin­
te proposta (ío , sr. Silvestre Ribei­
ro:

“ Proponho que façamos um capi­
tulo intitulado das Juntas que entendem. 
SP.b/Ç diversas operações _do jeccut

■famenfo', e^siiaà-áttYibtiíçoêi.
- •- -A*sí  e ea pilu[o--fk*Y-e-!trtercirbin'!en-  
(o os artigos lo IJ e 12.,do presente 
pr^geto, ^Woy^intes .addita^en-

sejFílo o segmin
__ ^nggtencjajXia 

Junta <Io recrutámento proceder ás 
s’iW rga^iiyeáFnenití). e sortea-- 

mento, nos termos dos capítulos .
lei- 

s Jíepois do artigo 11 será inserido 
áfiigo ^eguinle7

Artigo... E’ da competência da 
Junta «tt.pc«rior’d0 recfhthrnentó r 0 -o;

.. -.-.i,.-0,. .UtsLtdautr j>elos reS|,eetl.VOrí 
concelhos ou bairros a o^ptade recru- 
t;is ífJSí^ra^^r.H oqÍm

Decidir os recursos interpôs-- 
tos ^(tis _Junctas do recrutamento.

P.-. ÍTe.sdjyõr définittvamenlo sobro 
qu^sVõé.si ílpsífltura, robustez, e mais' 

condições physica? dos recrutados. ’
- . . --4/ Ltócaiisar as -recenseamentos, e aanul- 

lar cs que não houverem sido feitos com as 
formàlidádes dà lei, e com a devida íusli-

içá‘.ío'J «UfcBIV «!> »&bi;bií:gt»o^a
M °h‘Tendo*se  (áferecido a este cáprtàlo miii- 

làs outras propostas, moveu-se alguma discus­
são, .s^içesKt sedvyta pjwsatr a cmtro cãpitulo, 

. mandando-se-imprimir louas as propostas ou 
se se .(icyiao mandar jts.propostas, ás commis- 
sões ,d’Administração e de guerCa para ella, 
cm vista das differentes propostas, dirigir este 

I caphnTO -ctíàio* jn?lh®r^l4n3er?‘lííS 
i tudo á
còHifiiksãó, Mb que sè*passàsse  ao cápitulo 3,í

■'■)íy ^-..^.>!dafnes, pot ]tarte.'da çbminissão 
do Ultramar, pediu que passasem a fazer par­
te da ineetnaxss Srs. Jtoniz,-, Almeida Macedo^ 
Cosia,, Eça, e Castro jÇuedefc i .

. O Sr. da V(ifen<la, .por p?rLe dq ________
governo, mamluuiwa a niesa u.ua.moposta, oa- Lourenc 

. ra a isenção dê direitos 'dtCcfiversás macFinns^T nó *dn  
para a'íhbiíiça -de Jose Pedro Collares e Ir-

i-Miãos. ■ : oouj cicq tnnmodfiii — aoóU
r.. Fiooh para a segunda leitura.
, . • ÇontirtiioH a discussão. ' . ....e.,

I -ol o ■mqiiJxe «b lura
. O Sp■ Sainpnjo (sobre a ordem) mandou 

pnixi a mesa a propoblj^ scg-uítalte: /
« Proponho a' sujjrâsap das palavras — os 

elerigdS’!-'hffORíi 9Up 80
Foi àrfmrthdá.' • ‘ - r. í t

- ’€) 8r< \jóbo '<i':At>da também mandou parti 
Ga. mesa' -a seguinte proposta: is

<*Qs  que não LiA-erem Umbein 54 d’al- 
tura.

: Também foi admittida.
Fallaráo sobre eslé artigo difierentes o- 

rtrdores. *c  ainda ficou pendente à discussão.
O Sr. Vreadcnle declarando que a ordem 

do dia para atiranhã era na -primeira parte o 
jrrqjecl!» n.° 4 ácerca' da prorogação do praso 
da. moeda, e depws a continuação da da hoje: 
levantou a sessão.

, Érão quasi 4 horas da tarde. .

omoi^in inu 11 :.-"çeítíj CáFò‘^m’iÀ-0^
■ “íiíoupis o gwr»' . . r ■ irir,-’». ‘ aj2o’b

Vou dar-ihe na grande novidadeg 
esta cidade já não é a invicta, muilo no­
bre e leal cidáde do Porto, a segunda do 
reinos a-ondé ha 3 corpos de tinha, e- 
am de municipal, e um pomposo qua­
dro dautiioridad-ee : na geograíiá mo­
ra! está a- par de Alidões. Moiinerita, 
Vdla Nova de Foscóa, e Portei & &c. 
Não s’espante, nem me julgue 
gerado, olhe que lhe ;vou provar 
cími factos esta minha pròpbsfÇão; 
què nunca o deveria surpréhendèr, se 
tivesse bem presente que o dottii- 
nk> da regeneração -tem sido -'fértil de 
ludo ‘guanto e màú^. 0 até insusoe- 

casa, por ter sido des. 
exercício das suas fun. 
carcereiro da Relação

pfivel de se imaginar.'.iiVahtÒs aòcaí 
30.-^- Procurador Regit^ magistra. 
do bem quisto e recto, tem estado re- 

,yhj^> em 
'acàjhdo no 
,.x.çpes, pelo
desta cidade, que èm pleno dia inva­
diu a secretarja, e extorquiu-lhe vio- 
Tentamente um requerimento insultam 
te que lho tinha dirigido, por aquel- 
le magistrado querer cumprir ua ter­
minante e clara disposição da lei!!.. 
O Procurador Regio considerando-se 
coacto em presença d’uin arrojo tal, 
sobre que nenhuas medidas se toma­
rão por parte de quem competia, se­
guiu o-part+do de suspendtr .o ©xer*  
cicio de suas funeções, pon do-se em 
segurança contra as ameaças" posilU 
vas que lhe forão fei-tas. A imprensa

.tótfas' áá côfes desta cidade que ■< 
vasculha o recoudilo da vida parlicu- ! 
lar, para o assoalhar, emmudeçeu, dei­
xando correr á' revelia a' narração do 
facto redigido no interesse do «g- 
gressor ! ! ... até o Periodico dos Po­
bres, que tanto deve á independên­
cia do' Procurador Regio, ira .questão 
do rapto, esqueceu a verdadeira mis­
são do escriptor pySTíco imparcial.Se­
rei por tanto, á vista deste facto, te­
merário na cõinpara-ção que faço do 
Porto com Midões, e Portei?

O anno começá coím um espirito 
de reacção Muito prontihciâdo; confli- 
ctos com a confraria do Santíssi­
mo de Santo Ikfefonço e o âbbacfo*  
com os artistas IVricos e o empresá­
rio; este com os assignantes’; diatri­
bes acres de um Barreira, démittids 
recentemente, contra o barão de SL

31, e o conimandante ^dsQLeor- T 
po de Barreiras, accitsados dè serem 
conniventes com certos empregados 

,que defraudão os direitos da Fasen- 
d.v; finalmente todos os simplomas são 
de que a corrupção que séqueria de- 
belfar, tem erguido rim eõlloassusta­
dor, sendo os principaes pretagonístag, 
os proprios que levantarão o brado 
de guerra a‘ corrupção........ .

Como fallei em defrauda men to dê 
direitos, éxj>líque-me a razão por que 
tem estado mudo o Moderado, sendo 
vóz geral que essa cidade é o depo­
sito dos contrabandistas, e que no 
numero destes.. figurão nomes.. .. que 
fiem m^alrevo a esplicar; eu enten­
do que este assumpto merece ser 
traetado pela imprensa com toda a cir- 
cumspecção e conhecimento da causa 
por que o contrabando definha o thé- 
souro, e arruina o negc-cianle de boa 
lé.

Dà sérios cuidados a vários peg- 
soas iilustradas, a inclià'açãô,'que sé 
diç, que o nosso Rei o Snr. D. Pe­
dro 5.” tem á FilHã da Rainha Vícto- 
ria; entendem que o consorcio com 
ua protestante, originará embaraços 
religiosos de grande gravidade. Nesta 
questão não entro, é muito metaphi- 
sica parã a minha tacanha inteílioen- 
cía.' ®0!5 9 '

Está nesta o doutor Vasconcel- 
abbade de Gondar; gõsto delle 

por que nãó teme diser as verdades, 
e faz excèllente uso do séu talento e 
vastos conhecimentos ,'desejava vêl-o 
rédactór principal d’um jornal; havia 
de sbr um azorrague contra os la­
drões, e tranpolineiros politicos, e ne- 
nkuma consideração ó faria arredar

los,

Gifrs4.ro
Tambem.se
esa_u.ua


da senda qtie traçasse. .; «Çi 
Na primeira occasíão que ndescrever. 
falle-me no baile qtio hoje? toin 
logar na assem;blea, e di»a-me se ajj- 
parcerâto tfTégàtftes toilels e se esfèvé 
lá a 'ttiteressanle portuense, filha do bon­
doso barão de Viamonte.

BDrílTB ÍAdeos
O 1 í»

Porto 31 de Janeirp,

CORRESPONDÊNCIA, 

ttbrf ob gr' 'Reilactor. 
——— n ti hnip

Festejou-se nesta Cidade a deci­
são do Dogma de Fé, sobre tf myste- 
rid da Coiiceição de Marto Sárttissimh; 
e os dias == 27e 28=s do corrente fo­
ram destinados para tão ■ pomposa so­
le mu idade.___ _________ ___

Ao ex. condo de. Villa > Poucp, 
como ministro actuahbi.Qrdem 3." Fran- 
ci^cana, coube grande^paríe deste re­
ligioso acto; pois qiié umá subscrip*  
ção, entre òs' 'irmãos' faceou to­
da a despesa , sem qúe a òrdern pas- 
tasso um só rèál. * ................ b

O magèsCoso' 'templo de S. Fran­
cisco (apesar dé impèdidó còin à estada, 
Siye air).Pafa zímborio , o qual amea­
çava ruma) ioi decorado .magestosamen- 
tç. §ubre o portico da capella maior 
estava. ;a .figura; da Igreja, com esta epi- 
giaphe.—.Spj.ritu San.cto inspicatí, to- 
cuti suntsancti Dei homines— Epist 
de S. Pedro. C. 2. v. 2{. Dous Anjos’, 
um a direita,'ohtrd á esquerda, sus­
tentavam, um, a bandeira da Ordem, 
e outro ir bnj?jeijxq l 
esta epigraphe- — Sub tu u m prcesi- 
dium est Lusifaniio Regnum — e o 
opto}=?= .Ln.maculata Regina,e|JMatçr 
fratrum Minorum. = O Altar da Se­
nhora abundava ern.serpentinas de pra­
ta com lusesj poi-céllanàs com flores 
artificiaes, o que fazia um effeito sur- 
prendente.‘in-xiex AvX

Na vespora houve fog-o preso e do 
ar .-a cidade illuminou-se espontanea­
mente; tocou a banda de*  musica do 
batalhão — 7 — ã noite, e na madru­
gada do dia 28 , e as torres de todas 
38 Igrejas repicaram, ihclusMmente o 
sino do relogio. ,

Feia manhã , á 'trtissáparOÍi o pa­
dre José Leite de Faria Sampaio- á 
tarde o pregador régio, Prior de Vil- 
i ou Conde — Domingos da Soleda­

de Silios — sendo feliz no tlmim-i queês- 
colheo— Lípidein , quem réprobave- 
runt edificantes, hiefactus est ifrcaput 
anguli —Psal. ] 17 v. 2-2. que verteo a= 
methaphoricamente = do seguinte mo- 
<1°: =- A pedra mais preciosa do ca- 
thoricismo, ha tantos seculoS intiíilisa- 
da polos fundadores do Evangelho ho- 
J® está collocada sobre a cabeea de 
Alaria Santíssima; e esta mesiml'foi a 
proposição. Principiou a narração 
mostrando miraculosa a eleiç-ão dê Pio 
Nóno ,Jpara soberano Pontitícè, e conti­
nuou historiando o farto do concilio 
como fielmente aconteceu.

^Assistiu o Cabido dá Collègiada 
da Oliveira— a iCamara com as suas 
insígnias— a Aleza da Ordem 3,“ Do- 

pejo seu Prior o 
vtsconde de PincTelíã”'— A Cer- 

poração dos officiaes militares, em gran­
de uniforme — o doul^ Carnek^.

Reunião de famihas. — Houve uma na As- 
semblea Brachàrcnse,na noite de 31 do passa- 
< o. O tempo estava tempcstifosissimci e porísso 
conçmreram poucas senhoras. Não deixou com- 

<ie l‘^vef .b^lante animação. Dancou-se 
ale as tres horas da manhã, e o serviço foi muito 
boilK-!0r l&íôi

Fallenmenio.— De 3.’ para 4.? feira da 
semana passada faheceu a ex."*  esposa do sr.

I ilonteiro, capitão do regimento n.° 8. Ocada- 
ver da íllustre finada foi sèpuítado na egreía 
paroehial de S. Jose de S. Lazaro com as hon­
ras militarei8 135 £ ’• i>

Outro. — Falleceti, victima d’utn ataque 
apop ético; o sr. João Alves Branco, de Vianna 
do Caatello. ! -■ .. -

Outro. — Falleceti o arcipres­
te dos Arcos do Val-de-ve«j o sr. pa 
dre Victorino Jpze Gomes de Faria. 
A sua morte foi muito sentida por 
am, e especial mente peio clero doar- 

~cipreslãdo.”
Fnsóes,— Achão-Sfi presos, nas cadeas 

desta cidade, Anfonio dè Sousa, e Maninho 
Jose Ribeiro, suspeitos de terem praticado o 
crime de arrombamento,i e roubo da loja do 
sr. Casifo, negociante da Yonte da Carcova.

Juizet substitutos.— Forão nomeados pa- 
se,^‘reni .°P*ta ’ comarca, no anno corrente, 

1. o Bacharel José Joaquim Gomes de Arau- 
no Alvares, — 2.’o Bacharel Francisco de Caro 
pos Azevedo Soares, - 3? o Bacharel Jose Ber- 
nardino de Castro Loureiro, — 4/ G Racharei 
Jose Borges Pacheco Pereira» ' “ “ '' 1

como juiz substituto cm’exercício , o 

rio. 1. ilii lar es——,cón^sel hei r os—-com men - 
d a d o res e ca v a 1 lo i rostu d o . a 11 i esi- 
lava reu.nido ,,aleind’outras muitas pes­
soas, que foram convidadas.

A ex.'Mi‘ condessa do yiHa Pouca 
foi as vesporas, no Sabbado— á mis- 
sá no Domingo- - c de tarde ao sermão 
e Te Dptnn. fAssistiam a este aJ 
ex. ' condessa de Basto __ viscondes­
sa de PitideJIa^ e outras muitas ; snr.*'  
de dis-tineção^ f «jh u ’.'.-, I f I 
. O povo éra tanto (apesar do mau 
tempo) que o templo sendo grande 
ainda que fosse como o Toural, não 
í^r^a-.qoungmiloi.guyB ao 
-iij Na verdade era um prazer reral 
e tudo tomou parte na gnamte fes- 
Áfti o. 0g libíw» 3-

Guimarães 29 de Janeiro de 1855-

SONETO
a* morte da ex."” snr.’ d. maria 

melia soares pereira
O’ morte, p’ra que vens com dór pungente 
A um mísero mortal rásgar o peito, 
Fazendo-lbé sentir (hàO inrda aífeito) 
Das perda» a maior, que mais se sétrte?..

Por que foi que, roubando um benvaumenle. 
... otlcc ^ln P“.nho, çom medonho aspeito.
D acerbas dores expirar no leito 
A consorte fizeste injústamenie ?.. ,

Foi, talvez, para dar-lhe ng outra vida 
aescanço, que foge á humanidade ?. ..

1 *'  * ' f >l cumprida. . .

Agora, «sposo, nada mais simdad.e...,
A alma que viveu á tua uni’da
Vive agma nos céus —na Eternidade!..

i» moj a j. d,À. R

Banco th Portugal;

I em din F Os empregados do
arrollamento do subsulio-lnterario da colheita 
de 185.0, do districlo de Braga, arttolado eco- 
brado por conto da fasenda, ainda «stáo por 
pagar!!! Será por esquecimento ?

i(comsnunicado)
Boinbus, morteiros, e foguetes, tudo, tudo es- 

la a estourar.— Finaknente è certo e mais 
que certo que o administrador do concelho de 
Celoriço de Basto vai ser querelado por a- 
buso do poder ! Ao Ministro do Reino 
vao scr poentes as bellezas da sua admihis. 
traçab. ”]rnwi njtm o»mp inJuanii.r «b vf

(Ctommuniíàdo’)
'Agõa-arJente. —: Nestes ulttmós.dias vendiá- 

S% ÃÁnto’ Gada p,pn’ d“ ^Purl‘o«' do Douro, 
230,000 reis, e da inferÍQr,.a.225.000 reis_

MmanackdeVertusal.— Chegaram a esta 
içdaeçao alguns exemplares deste excellentc 
«no3"’"1’ °bra dosr. Valdêz. Vende-se por 
bUO reis; preço mto diminuto, aUendendo a 
qua e muito volumoso e cheio de interes- 
se. '

O Instituto---- Publicou-se o n.’ 20, vol.
i., deste jornal scientifiço e Ijllsvario d« 
Coimbra. • ! - !■- R íf
Qc — Publicaram-teosn/*
do e 3í deste jornal] religioso.

Jornal da dssociacão Industrial Portuen­
se, s-, Publicou-se o n,‘ D — 3.° anuo. — des­
te jornal.

Missão Vortugucsa,—- Publicou-se 
o n. 12 deste jornal religioso , da ca­
pital. !..

Recreativa Litnafensè---- E’ este o nome
com que foi baptisadá uma sociedade recreati­
va, que uitimamente se instalou cm Ponte do 
'd'd ^csejanKIS'*he  muita duração e pruspe-

Banco th Pertugah— O dividendo desta 
Banco, no anno que findou, foi’0,000 reis ém 
metal, 5,000 em notas e,25,000 em inscripções, 
por cada -titulo de 5 acções.

, Festividade.—- S.exta feira (2fes- 
tejou-se com toda a solemnidade, na 
capella de S. Vtcenlo, desta cidade, 
a imagem de Nossa penhora da Luz’

Pubhcqção Dra.mat.ica. — O optimo 
drama ongmal portuguez , em 4 actos, 
intitulado — Uma vingança^ ja se acha 
pubhcado pelo ex/’° snr. Visconde de 
1 mdella , seu auctor.

\ ai tudo raso.— Nas poucas mat- 
tas e devesas que Wpor perto de?ta 
cidade, e em alguns concelhos deste 
districto não escapa lenha alguma pa­
ra seu dono; oslarapjos roubam tudo, 
e a auctóridade, em vez 'de dívr toda 
a protecção ao proprietário, parece que 
se compraz em que o roubem : não 
tardara a faltar, nesta cidade, leriha pa­
ra queimar, porque todos estão resol­
vidos a redusir as suas mattas e deve­
sas a terra de cultura.

_ Morte uo garrote vil. — Soífreu-a na ma- 
nha de 20 do passado, em Hispanba, o assas­
sino do conde Viatnannel.

Os Inghxes na Ctiméa.— Diz o Time» 
“n®x‘;rcítoing,<’z. «a Criméa, está reduzido 

a 14,000 homens, dos quaes só 2,000 seachatn 
em bom estado — diz mais que alli morram 
diariamente, por moléstia uns 60 homens, e 
que os doentes regulam por mil cada sema. 
na.

Nova moeda. — A prorogação do prazo 
para a suá troca foi votada pelos snrs. deputa- 
dos^ até aò dia 31 de Janeiro de 18561, ein 
sessão de 30 de Janeiro ultimo J A propost» 
foi do sr. Fontes, ministro da Fasenda!

Parochos. — l1 orãp apresentadòa 
nas igrejas abaixo mencionadas os 
seguintes presbyteros:

O reverendo Filipe da S.‘ Lima» 
na egreja de s. Sebastião, de Guima­
rães— O reverendo Bento Martins, 
na de s. Bartholomeu de Tadim e sua 
annexa. — O reverendo Fortunato An- 
tomo da Guuha Alineíde,- na -de saú­



la Gomba do Lima. — 0 reverendo 
João BapList^ Leal, na de Santa Ma» 
.jia:(k> Cov®Uães. — E o reverendo Ma- 
moei Ixjíz Gonçalves Ferreira, na de 
Santa Eufemia ’ dé Solteira' — todos 
desíè vàrcc’bi'pado.
.wt\, -Thtalrtí.r-^ O snr.Merli, dircctor 
da companhia gymnastlca, que -se acha 
nesta cidade, tem apresentado, no rimé 
êo theatro, ricos e'variados quadros pias, 
íiços aereos, qúe muito leem agradado. 
E’de lamentar que o mau (empo tenha 
impedido 0 cwicorrerem alli muitas 
faniíliase pessoas de gosto, que,-anào 
ser isso,.t«iião enchido a casa. j OB (M

dc Pariz á urna da tarde, sabe-sc que o ,mj- • 
nislerio Inglez foi dei rolado , ua sessão da Ca- 
inara dos commans d’hontem segunda fciFtp 
por UI na moção de Mr, Roebuck, rclalivá á 
questão do Orieuie.

(P. (tos Pobres.} -|

AGRADECIMENTO

0 professor de Geometria do 
Lvceti de Braga , o Bacharel Pé- 

reira - Caídas , p-enhorado sobremanei­
ra pelas attonçòes -obsequiosissimas 
com que uuii numerosas pessoas d’es- 
la cidade, com os seuscóllegas uo plô- 
fes>orado eo cot|>o escbolar dos estu­
dantes do l.yceu e do Seminário da 
mesma, se dignaram assistir ao a-c- 
cóiitpaTthaurenlo e aos ofiicios de se­
pultura»; do cadaver de sua muito 
prezada e muito chorada esposa n*  — 
vem jtor este rrrodo o mais publico, 
e na impossibilidade de o poder fazer 
agora pessoalmente como bem desejdra, 
significar a todos os precitados cava­
lheiros em geral, e a seus collegas e 
ao corpo dos escholares muito em par­
ticular, o mais cordial amais solémne 
testimujaho d’agradecimento— amais 
viva e profunda consideraç&o de reco, 
nhecimeuto respeitoso ——peiassuas as. 
sisteneias pessoaes a similhantes cere- 
monias funerárias.

JSOTICLSS KSTHANGEUUS 
foq UL—'
r Folhas <1e Parir, até 28

Lohb Joiwi RumcI salrm do ministério in- 
glcz, e deu no dia 26 explicações no pariá, 
foíntó e respeito da tffla sabida. Decku nu que 

qrterta rtppôr-se no inquérito proposto por 
N. Roebuck ; porque é impossível dizer que 
t»3o' hajam abusos, que o estado do exercito 
inglez íhe parecia inexplicável, c que segundo 
tile o governo não tem tomado medidas para 
modificar e • estado ^rctual das cousas—disse 
que tinha pedido a mudança do minij/tro da 
guerra, mas que esta idèa não tivera o assen- 
ijmento dos seus çollegas.

Lord Palmerslen disse que o governo Com­
bateria a proposta d’inqueiáto -em quanto du- 
.yasae — qe« “se a proposta fosse adotada, -que 
Jtwilmcnrie se podiam prever as cotiscquencias, 
*> que se fosse regeitada o gabinete vera quaes 
as mudanças que quer fazer no seu seio.

Lord Aberdven fez na camara dos lords 
idêntica declaração.
.. . {B. Tizana.

..... . -———-»ar,»c$iccrni ——------- -

Noticia# do Paijtfetc. -
Esta manhã chegou o-paqueiç com folhas 

até 29, tendo sido portanto demorada a sua 
saiiida de Inglaterra., provavelmente para Ira-’ 
zer o resultado da Votação da -moção de Mr. 
Roébnck. A derrota que spffren o ministério 
•diívé trazer-a dissolução'deste , que por lauto 
■não ficará limitada á sabida de Lord John 
ItosselL .. ‘ ■ - - • ' \

O Times publica os seguintes despaches 
telegi apbicos :

Vienna 26 <le Janeiro.
* A’s tres horas da tarde dc hoje recebi o 
-seguinte despacho do vosso correspondente de

Bidaclava.

Jíalaclava, 16 de Janeiro.
■Q terreno diante de Sebastopol -estã •co­

berto de uma espessa camada de neve.
Na manhã de 13 os Russos dqpoJ» d arma 

violenta canhonaria assaltaram as linhas Ingle­
sas e Francezas, porem foram .promptamente re-

' péllidos. Faham 14 Ingfézes. Lm official e 
19 soldados fieáram feridos.

As operações do çercõ começarão breve- 
' jnente *nas  novas linhas. Todos os dias che­

gam provisões e munições.
Os Russos appareceram hoje em alguma 

força nò vtdle de Balaclava.
Recebi lambem o seguinte despacho do

* vosso correspondente de Constantinopla, com 
data de 18 de Janeiro.-

Hoje saltem de Constantinopla para Bala- 
çlava 800 croatas para tiabalbar no caminho 
de ferro.

A rebellião no Curdislan vai em aug- 
nsento.

Em poucos dias apparec era um firtnan con­
tra a corrucção.

O Moniteur ele 28 arrntrncla qne foi asstgrta- 
doem Turim um traelado do Piemonte com a 
França o Inglaterra, bem como as duas convon-

AN NÚNCIOS
Qertmtè o Juiz ordinário do Julgado 
1 de Prado» e peío cartorio do escri­
vão Motta, se tem de arrematar, no 
domingo onze do -corrente, uma mo­
rada de casas com um aido, e tliha 
pequena leira, tudo sito «» freguezia 
de OervXes do mesmo jnlgade^ pe­
nhorados a Antenio V-elloso, viuvo, 
da freguezia de Trossos, julgado de 
Braga, pela execução que ao mesmo 
tnove Custodio José Gomes da dit-a 
freguezia de Cor vãos

b (226)

THEATRO
DE BRAGA.

A’ ULTIMA HORA.
i’or pute ukgraphica com data tVbqjc

Pelo juiso de direito desta comarca
© cartorio escrivão José Joaquim 

Penha Fortuna. »e hade arrematar, no 
dia 25 do corrente mez. pelas 10 ho­
ras da manhã, a’ porta do tribunal, 
onde se costuiníu fazer as arremata. 
ç(~,oaj*wo  campo chamado do Ribeiro, 
avaliado em 229.^28 reis, por execu- 
cão que t»«ve José Gonçalves de 
Magallvães, da -cidade de Lisboa, 
contra Anna Maria Gonçalves e ma­
rido, da freguezia j da Graça.

(227)

Os bilhetes acha in-se a 
venda, no theatro, nos 
dias acima indicados. í i
---------------------------------- ——--——e—
Fabrica de confeitaria, 

nacional e franceza
de Pierre Vie? I4 caba de abrir-se. este. acei^do e , 

■‘beleciiMcnto . no Campo de Sante 
Anna,n.” 6f>,aondé sé eifbhntra um va­
riado ortimento de bom doce, entre o 
qtiaV e acliam as seguintes qualidades. 
Biscouto da Rainha. . . .'{•arrãt.) 2fi0 rs 
Idem fino superior . . . . (Lu*  ’ .240»» 
Idem ordinário.. . . ;. . . d.*.  JifiO ».
Confeitos li-nos.. ......... d.’ .320 »> f
Amendoas . . .. . d.* 240»’

Preço dos geuero ceraes no mercado
de Braga em 6 de Fevereiro 

Trigo .. .. . - - - ' 2°° ”
Milho grosso.. ”
Dito alvo.. .. .. ............... ” ,
Centeio .. -« .« •• 600”
Feijão.. .. ... ’• 706
Painço.................... •• •• •• oGt) ”
Batata, . . ............................. 280 ” ,

Assigna-se o ’» Moderado, >» fio Rio de!
Janeiro, em eaza do síift Manoel 

Ferrera Portellá, rua das Violas. z 
________________ . —■

E DITAL.
josf; Í> A RO<HA ■ 

VELGAw> -
RECEBEDOR DO o^CELIIO

DE BRAGd, POR SUA MAGÊSTA-

DE EL-REI REGENTE '
Faz saber, que no dia -2.3 de Ja­

neiro corrente se abrira’ o cofre da 
Recebedoria deste Concelho por trin­
ta dias «uccessivos desde as 9 hor^s 
da manhã até ás 3 da tarde, para a 
ço-brança vqlunlaria da Decima indus­
triai— 4 por cento de rendas — im­
posto de criados ecavalgaduras — De­
cimas de juros —e mais impostos n^O 
extinctos peio Decreto de 3l .de De­
zembro de 1853; cujo praso fitldará 
em 21 de Fevereiro proximo futuro.

O pagamento deve ser feito por 
inteiro sem que possa receber-se quan. 
tia alguma per conta das respeclivas 
collectas. q l

’ Os que nã-o satisfizerem; antes de 
findar o praso indicado ficarão sugei- 
tos ás penas de 3 por conto sobre 
as collectas excedentes a 1^400 rs, 40 
rs. nas de menor quantia na forma do 
artige lOO,§ unicodas Instrucçòes per­
manentes de 22 d’Abril de 185L

E para qne chegue ao conheci­
mento de todos se aflixa este e outros 
nos lugares mais públicos do (jORG^- 

Braga 14 de Janeiro de 1855.
O Recebedor do Concelho 

Josè da Rocha Peiga.Baile de Mascaras 
A os dias 18,19, e 20, do 
corrente.

Tvp. dc A. da Silva Santos 
Rutidus A^oas n.° 64^ 6L4.„h’r«g«. .


